
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia.  A Interassistenciologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos 

estudos e pesquisas das técnicas de assistência, proteção, amparo e auxílio interconsciencial, nota-

damente aos efeitos para a consciência considerada “inteira”, holossomática e multimilenar, com 
vistas à holomaturidade ou ao trabalho de solidariedade lúcida entre as consciências no caminho 

aberto para a megafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. 
Surgiu no Século XVI. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Assistenciologia. 2.  Ciência da assistência interconsciencial; Ciên-

cia da solidariedade. 3.  Despertologia. 4.  Desassediologia. 5.  Carreira de amparador intercons-

ciencial. 6.  Marketing pelo exemplarismo. 7.  Megafraternidade. 8.  Base da hololucidez evolu-

tiva. 

Neologia. O vocábulo Interassistenciologia e as duas expressões compostas Interassis-

tenciologia Primária e Interassistenciologia Evoluída são neologismos técnicos da Convivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Assediologia. 2.  Antiassistenciologia; Desassistenciologia. 3.  Asse-

dialidade interconsciencial. 4.  Marketing do antiexemplarismo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente quanto às 

autorretrocognições relativas à evolução consciencial. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Interas-

sistente: primeiro assistido. 

Subcampo. A Interassistenciologia é subcampo científico da Conviviologia, especiali-

dade da Conscienciologia. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho no âmbito da Interassistenciologia é o as-

sistido. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 
Fatologia: a assistência interconsciencial; a interassistencialidade; o assistencialismo;  

a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do esclarecimento (tares); a megafraternidade; o pronto- 

-socorro; a autodisponibilidade humanista; o engajamento fraterno; a desajuda; o desamparo;  

a desassistência; o abandono; o descaso; o egocentrismo; o atendimento inadequado; o heterassé-

dio; a intrusão interconsciencial; a pilantropia; a misantropia; a reciclagem existencial (recéxis). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a iscagem inter-

consciencial autoconsciente. 

 
III.  Detalhismo 

 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: o emprego da técnica do arco voltaico craniochacral. 
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Enumerologia: a ajuda; o amparo; o auxílio; a cooperação; a solidariedade; o filantro-

pismo; o humanitarismo. 
Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio tenepes-ofiex; o binô-

mio consciex energívora–conscin energívora. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 
Polinomiologia: o polinômio interassistencial municipal-estadual-federal-internacio-

nal; o polinômio gratificante euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 
Antagonismologia: o antagonismo desamparado / amparado; o antagonismo privile-

giado / despossuído. 
Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia. 
Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a socioteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Assistenciologia; a Con-

viviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens interassistentiologus;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens paedagogus; o Homo sapiens offiexista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Interassistenciologia Primária = a Ciência referente à prática do assis-

tencialismo, inclusive o governamental ou populista; Interassistenciologia Evoluída = a Ciência 

referente à prática da tarefa do esclarecimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 
Assistência. Importa reconhecer, com todo realismo, o fato de ser impraticável assistir  

a alguém, ou às outras consciências, em geral, sem interesse. Toda interassistencialidade poten-
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cializa, inevitavelmente, a qualificação da evolução consciencial do assistente, mesmo o mais lú-

cido e cosmoético, homem ou mulher. 

 
Tares. Apoiada na Assistenciologia, a tarefa do esclarecimento vem afastar toda a exten-

sa série diversificada de malentendidos, infantilidades e interpretações errôneas das verdades rela-

tivas de ponta (verpons), em nome da consolação, e dentro do amplo universo do belicismo, por 

exemplo, estas 14, listadas em ordem alfabética: 

01. Beatices: as cruzadas, guerras ditas santas e o teoterrorismo. 
02. Cientificismos: as pseudoverdades de ponta; as falácias lógicas. 
03. Deificações: os amores errados de todas as naturezas (síndrome da ectopia afetiva). 
04. Excessos: as matanças em série, e endêmicas, frutos das patologias humanas má-

ximas. 
05. Fanatismos: os suicídios dos camicases e respectivas vítimas passivas. 
06. Folclores: os heroísmos legendários e as iconografias da ilusão. 
07. Idiotismos culturais: as fossilizações culturais tornadas tradições irretocáveis. 
08. Invencionices: as ficções e realidades virtuais bélicas. 
09. Irracionalidades: as ações detonadas pelo subcérebro protorreptiliano. 
10. Lendas: as sagas repassadas de geração para geração. 
11. Mitologias: a Passadologia quando se faz presente, viva e atuante. 
12. Mitos: as abordagens errôneas às verdades relativas intra e extrafísicas. 
13. Superstições: as infantilidades remanescentes nos adultos carentes. 
14. Tolices: as banalidades mortíferas dos adultos-criança. 

 
Antirreligiosidade. Embasada na Extrafisicologia, a vivência da multidimensionalidade 

leva a conscin, inevitavelmente, além de respeitar os direitos dos outros, inclusive os relativos aos 

profitentes de quaisquer credos, à antirreligiosidade – positiva –, ou à Descrenciologia –  

o princípio da descrença – em função da identificação da visão míope dos dogmas dos impérios 

teocráticos ou teológicos. 

Tenepessologia. Daí nascem a busca das práticas da tenepes e as experimentações ener-

géticas e assistenciais dia a dia, pela realização direta eliminadora dos intermediários, atravessa-

dores, exploradores e lavadores de cérebros, subcérebros e paracérebros. 

Banco. O banco de sangue humano é sempre mais empregado nos conflitos armados, em 

geral sustentado pela Cruz Vermelha Internacional, instituição assistencial internacional. Repre-

senta o cala-a-boca moderno de raízes bélicas. 

 

Miniassistencialidades. Sob a análise da Experimentologia, eis, na ordem alfabética das 

finalidades e aplicações, 10 miniassistencialidades práticas, mais comuns, à base da tares, ou seja, 

além da tacon, na cotidianidade, a fim de enriquecer o holopensene ambiental e predispor melhor 

a consecução da proéxis ou, mais especificamente, da maxiproéxis: 

01.  Afetividade. Comunicar afetividade sincera aos componentes de quaisquer das fa-

mílias pessoais, por exemplo, a nuclear, a social, a profissional, a consciencial (Psicossomatologia). 

02.  Audição. Saber ouvir atentamente na condição de confidente confiável (Somatologia). 

03.  Cosmoeticidade. Exteriorizar energias conscienciais, cosmoéticas, desassediadoras, 

em toda oportunidade necessária possível (Energossomatologia). 

04.  Didatismo. Corrigir didaticamente equívocos, omissões deficitárias e inexperiências 

pessoais e, quando adequado, das pessoas mais íntimas (Parapedagogiologia). 

05.  Economicidade. Ajudar, até com dinheiro se for preciso, no momento evolutivo 

crítico, seja a conscin ou o grupo, a partir da postura universalista madura, pós-dogmática, pós-in-

culcação, pós-assistencialismo e pós-tacon (Intrafisicologia). 

06.  Exemplarismo. Ser exemplo vivo de abertismo consciencial, lúcido, policármico, 

neofílico, interconscins e interconsciexes (Recexologia). 

07.  Informação. Fornecer informações na hora certa, com verbação inteligente vivida 

(Comunicologia). 
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08.  Intelecção. Doar livros, DVDs e outros múltiplos artefatos do saber selecionados 

(Mentalsomatologia). 

09.  Sociabilidade. Dar presentes, lembranças ou mimos úteis potencializadores da eufo-

rin oportuna dos colegas de evolução (Conviviologia). 

10.  Tecnicidade. Ensinar teaticamente técnicas positivas da vivência atacadista, libertá-

ria, interdimensional e desinibida da consciência, segundo o epicentrismo consciencial (Paratec-

nologia ou a Metodologia Científica da Conscienciologia). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Interassistenciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
2.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
3.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
4.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
5.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
6.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
7.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

DENTRE  OS  TIPOS  DE  ASSISTÊNCIAS  INTERCONSCIEN-
CIAIS  MAIS  DIFÍCEIS  DE  SEREM  EXECUTADOS  ESTÁ 

A  AJUDA  DIRETA  À  CONSCIÊNCIA  REBELDE  E  IRÔNICA,  
NOTE-SE  BEM,  SEM  A  PRODUÇÃO  PESSOAL  DE  IRONIA. 

 

Questionologia. Em qual nível você se situa quanto à assistencialidade interconscien-

cial? Para você a Interassistenciologia já tem raízes intraconscienciais? 


